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TESES E DISSERTAÇÕES DE 
MESTRADO DEFENDIDAS

(setembro de 2001 a janeiro de 2002)

Teses de Doutorado

G estão sócio-am biental urbana e o 
geop rocessam en to  com o apoio e stra tég ico  
para a análise do território : o ca so  da Bacia  

Hidrográfica do G uarapiranga

Violeta Saldanha Kubrusly

Este estudo pretende con tribu ir para 
ampliar o conhecim ento geral sobre a tecnologia 
contem porânea do geoprocessam ento e dos sis
temas de inform ações geográficas e suas poten
cialidade reais, para influir, de forma positiva, 
sobre a gestão e p lanejam ento territoriais, por 
meio da criação, m anutenção e operação de 
aplicações especificam ente desenvolvidas para 
o monitoramento e controle do uso do solo, ur
bano e peri-urbano das grandes m etrópoles,

considerando os recortes físico-sociais e am 
bientais, estratégicos para a sua sobrevivência .

A p resen ta , com o estudo  de caso , a 
experiência de gestão integrada na Bacia  do 
Guarapiranga, importante m anancial de abaste
cimento hídrico, am eaçado pelos assentam entos 
habitacionais ilegais e sem padrão urbanístico 
adequado que são som ente a ponta visível de 
um iceberg, que já  não consegue mais esconder 
as razões estruturais dessa exclusão social. Tra
ta ainda, do papel estratégico da geoinform ação 
que se distribuída e acessada dem ocraticam en
te, apoiada nos instrumentos modernos do geo
processam ento, deve perm itir aos atores do 
processo, tomar decisões, acom panhando muito 
mais de perto, a dinâm ica do crescim ento e 
novas tendências nos lugares.

Um m odelo geoesp acial de uso  
do solo e dem ografia.

O caso  do Município de São Paulo

Reinaldo Paul Pérez Machado

Este estudo pretende contribuir para a 
d issem inação e ap licação  dos sistem as de infor
m ações geográficas e do geoprocessam ento, 
apresentando o desenvolvim ento de um modelo

de uso do solo e projeção dem ográfica para a 
Zona Leste do Município de São Paulo, constru í
do a partir de bases de dados cadastrais im obi
liárias e do zoneamento da cidade, e dos seto
res censitários do IBG E , para aquela região, 
entre as principais fontes de dados descritivos 
utilizados. Apresenta ainda, a base cartográfica 
digital da cidade de São Paulo, convertida e m e
lhorada, suporte  para a c ria ção  de m apas 
tem áticos com o saída do modelo, forma percep-
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tiva básica para viabilizar as análises espaciais 
e consum o dessas inform ações geoespaciais 
pe los usuários in te ressados, podendo  esta

metodologia ser produzida para outros locus, 
respeitadas as condições básicas de alim enta
ção do sistem a georeferenciado.

• • •

Telecom unicações, inform ática e  
inform ação e a rem odelação do 

território brasileiro

Cilene Gomes

Nessa busca de entender a sociedade de 
nosso tempo, espaço e técnica são os principais 
referenciais de método adotados. Em todos os 
âm b ito s  da a tiv id ad e  hum ana, a e vo lu ção  
técnica tem engendrado mudanças profundas e 
inéditas. As com unicações à d istância cons
tituem um dos universos onde essas transforma
ções ocorrem de forma surpreendente e acele
rada, e a informação torna-se não som ente o 
princípio ativo da revolução científico-técnica e 
da produção da vida econôm ica e social em 
todo o seu espectro, como também uma das 
grandes questões da atualidade.

Em vistas de reafirmar o enfoque da geo
grafia como filosofia das técnicas (Milton Santos) 
e reconstituir a remodelação do território brasi
leiro nos últimos decênios, os sistemas técnicos 
de telecom unicações, informática e informação 
foram tomados como o objeto central da pesqui
sa. Dado esse recorte, buscamos proceder a 
uma releitura da história recente do país, com o 
objetivo de ressaltar alguns momentos decisivos 
do processo de governo que teriam demarcado o 
desenvolvim ento geral e as sucessivas implan
tações desses sistemas técnicos, as suas locali
zações preferencia is , o rearran jo  de ordem 
sócio-espacial que resulta em meio às distintas 
regiões do país, etc.

Nessa reacom odação das hegem onias 
nacionais, aos tempos e modos produtivos da 
globalização, o processo de informatização da 
sociedade ascende, com força, como um dos 
movimentos de repercussões dos mais notáveis. 
As indústrias e as unidades provedoras de ser
viços e informações crescem e se diversificam, 
concentrando-se nos espaços mais qualificados 
ou se deslocalizando a pontos estratégicos do 
território; recriando as formas do uso social e o 
contexto das atividades econôm icas e sociais; 
induzindo ao consumo, acirrando desigualdades, 
suscitando questões fundamentais, etc.

Baseados em diversos inventários de 
natureza factual, um novo universo tende a se 
entreabrir às nossas reflexões a propósito das 
novas constituições científico-técnicas e informa- 
cionais e suas relações com o perm anente pro
cesso de rem odelação do espaço territorial. 
Quer considerem os o atual estágio de integra
ção do território brasileiro, quer contem plem os 
a questão geográfica da diferenciação dos con
textos regionais ou locais, os pontos-chave a 
recobrar - não som ente a título de uma conclu
são para esse trabalho, mas, sobretudo, em 
vista de novos estudos e pesquisas -, apontam 
ao problema crucial que supõem as defasagens 
sócio-espaciais, aos problemas reais para uma 
rem odelação  dese jáve l à sociedade em seu 
todo, a um processo de conscientização social e 
pessoal que se espera possa, gradualm ente, 
conduzir à idealização e construção de um espa
ço de localizações solidárias, um espaço efetiva
mente mais humano.
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Goiânia, um a m etrópole em  travessia

Eguimar Felício Chaveiro

Encadear uma interpretação geográfica 
de Goiânia, baseada na análise sócio-espacial, 
constituiu-se no objetivo  principal de nosso tra
balho. Para efetivá-la procurou-se não romper 
as relações entre forma e processo, imagens e 
imaginários, econom ia e política, cultura e natu
reza, sím bolos e esfera objetiva.

O trabalho contou, por isso, com uma 
in te rlo cução  teó rica  p lasm ada em d iversas 
áreas do conhec im ento  e referendou-se em 
fontes em píricas de d iversas ordens. Procurou 
também perm itir que o ob jeto  da pesquisa, 
mediante su jeitos da cidade, pudesse a lçar sua 
voz no sentido de contar com as práticas em o
tivas e existenciais desses sujeitos, v ivenciadas 
no espaço.

Resultou da investigação um conjunto de 
sínteses, em que sobressai a que vislum bra 
Go iân ia  com o um a rea lid ad e  sócio-espacial

com plexa, que guarda especific idades prove
nientes de sua tradição, mas que sofre m udan
ças com as inovações que o mundo globalizado 
impõe.

A com preensão  da esp ec ific id ad e  de 
Goiânia deve ser, por conseguinte, uma das fon
tes de leitura aos que a estudam e a adm inis
tram atualmente. Pode-se dizer que os seus prin
cipais problemas, como a sua expansão inva
sora nos municípios do seu Entorno, a form ação 
de territorialidades marginais e de pobreza, as 
dificuldades do sistem a viário, os processos de 
degradação am biental e outros se agigantam.

Por outro lado, atualizada na perform an
ce do mundo, procura so luções na imagem 
produzida pelo m arketing  urbano e nos sím bo
los que a vendem  como cidade que atende os 
desejos consum istas atuais, constituindo subje- 
tividades que fazem as gerações conflitarem-se 
continuamente.

Palavras-chave: Metropolização, estrutu
ração  esp ac ia l, m udança urbana, s ím bo los  
urbanos, tradição e modernização espacial.

• • •

Corum biara: o m assacre  dos  
cam p on eses. Rondônia, 1 9 9 5

Helena Angélica de Mesquita

Este trabalho  ana lisa  o m assacre de 
Corumbiara e mostra que o conflito na fazenda 
Santa Elina tem as m esm as características de 
milhares de conflitos por terra, que acontece
ram e acontecem  no Brasil, e que o m assacre 
de Corum biara tem a m esm a gênese de tantos 
outros m assacres acontecidos contra cam pone
ses, posseiros e índios ao longo de quinhentos 
anos de luta pela posse e acesso à terra, ev i
denciando que o país ainda não resolveu sua 
questão agrária.

No dia 14 de ju lho de 1995, centenas de 
famílias ocuparam uma pequena parte da fa
zenda Santa Elina no município de Corumbiara, e 
na madrugada do dia 9 de agosto aconteceu o 
massacre de Corumbiara. Os cam poneses que 
viveram 25 dias de esperança da terra prome
tida, de repente, abismaram-se no inferno dan- 
tesco, onde homens foram executados sum a
riamente, mulheres foram usadas como escudos 
humanos por policiais e por jagunços; pessoas 
foram torturadas por longas horas e o acam pa
mento foi destruído e incendiado.

Na apuração dos fatos, nos processos 
jud ic ia is e no júri, ficou evidenciado que os 
cam poneses pagaram muito caro por terem  
sonhado com o acesso à terra e por terem ido a
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luta para concretizar aquele sonho, que, afinal, é 
o sonho de m ilhares de sem terra. Ninguém foi 
responsab ilizado  pelas torturas que aquelas 
pessoas sofreram, os órfãos e as viúvas estão 
desamparados, existem pessoas desaparecidas 
até hoje, e m uitos trabalhadores estão  de
bilitados física e emocionalmente pelas seqüelas

causadas e pelos*maus tratos recebidos durante 
a "desocupação" da fazenda Santa Elina.

Esta tese procurou criar espaço para 
que se possa ouvir as vozes que foram sufo
cadas no acam pam ento, nos processos jud icia is 
e no júri no qual os sem-terra C ícer e Claudem ir 
foram condenados.

• • •

A conquista do território: 
pequenos municípios e em presas  

na região de Campinas-SP

Ju leusa Maria Theodoro Turra

A em ergência e a expansão do meio 
técnico-científico-informacional correspondem ao 
atual período histórico, trazem as suas marcas 
da unicidade de técnica e existência de um só 
motor, realizando, pelo espaço, a simultanei- 
dade dos eventos. O meio geográfico contem po
râneo penetra, pelas suas normas, todos os 
lugares, porém reproduz-se nas condições que 
são postas pelas formações sócio-espaciais.

Na form ação sócio-espacial brasileira, os 
m unicípios, como m odalidades de territórios, 
apresentam-se como outras normas que convi
vem com as normas do Mundo. As normas do 
Mundo penetram pela ação das em presas que,

na atualidade, assum em  caráter c laram ente 
político, com o que confrontam  os municípios.

Nos pequenos m unicípios pelo contin
gente populacional, que são numerosos e ocu
pam extensa área, as normas são mais tênues 
e, no caso dos m unicípios recentes, vêm sendo 
formuladas já  sob as condições do meio geográ
fico contem porâneo, conform e foi estudado nos 
município de Engenho Coelho, Estiva Qerbi, Ho- 
lambra e Santo Antônio de Posse, na região de 
Campinas-SP.

Essa nova realidade abre possibilidades 
maiores para a atuação das empresas, mesmo 
aquelas que não se encontram  na liderança da 
vida econôm ica e das ações políticas na dimen
são nacional.

Com as possibilidades abertas para a ação 
das empresas, nos pequenos municípios, observa- 
se que o meio técnico-científico-informacional 
também se produz pelo uso que elas fazem dos 
territórios municipais em que estão localizadas.

• • •

A didática do professor de G eografia. 
Caso da cidade de São Paulo

Maria das Graças de Lima

O estudo aqui sistematizado apresenta 
uma explicação para os problem as presentes

no processo de ensino-aprendizagem do ensino 
escolar de Geografia na cidade de São Paulo.

Esta análise, somada à pesquisa realizada 
junto aos professores (questionários e entrevistas 
abertas - 1999-2000), possibilitou uma inter
pretação para os problemas encontrados com o 
ensino dessa disciplina escolar. A análise por nós
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realizada, sobre os documentos base das refor
mas indicou uma séria limitação quanto às ques
tões didáticas, levando à necessidade do aprofun
damento quanto à institucionalização do ensino no 
Estado de São Paulo, referência adquirida com a 
leitura de clássicos da geografia. As informações 
levantadas junto aos professores comprovaram a 
ausência da preocupação com o conhecim ento 
didático nas propostas sugeridas pelos órgãos

oficiais, porém evidenciaram também uma pecu
liaridade, a de que parte desses professores de
m onstra p reocupação  com o con h ec im en to  
didático. Essa peculiaridade sinaliza um caminho 
possível para os problemas encontrados com o 
processo de ensino-aprendizagem , ind icando 
também a urgência de reflexões pautadas nas 
questões didáticas e não apenas pedagógicas do 
ensino escolar.

• • •

Geografia e turism o no Paraíso das  
Á guas: o ca so  de Bonito

Milton Augusto Pasquotto Mariani

Este estudo se refere ao fenôm eno do 
turismo sobre o prisma da geografia, o que re
quer assum ir o papel fundam ental de dedicar à 
análise dos processos de (re)produção do espa
ço turístico, sua organização e aproveitam ento 
de suas potencialidades, em benefício da popu
lação local e nos que nele buscam  lazer. A 
abordagem geográfica do tema proposto para o 
município de Bonito constituiu em análise do 
espaço geográfico para as investigações, sob a 
visão da geografia pragmática. Os resultados da 
pesquisa aqui apresentados procuram valorizar 
a realidade da atividade desenvolvida nas proxi
m idades da Serra  da Bodoquena, em Mato 
Grosso do Sul, que vêm se caracterizando como 
um turismo em espaço rural, com patível com o 
interesse da crescente dem anda sobre o ter
ritório. O objetivo geral do presente trabalho 
tem por finalidade estudar o turismo, analisan
do, concom itantem ente, a ativ idade turística 
como produto da sociedade de consum o e a 
questão am biental, as políticas públicas e as 
ações da in iciativa privada que incidem  sobre o

território de Bonito. Procurou-se en tender o 
modo que se dá à apropriação de uma determ i
nada parte do espaço geográfico pelo turismo, a 
qual depende da política pública de turismo que 
se leva a cabo no lugar. À política pública de 
turismo cabe o estabelecim ento de m etas e 
diretrizes que orientem o desenvolvim ento só- 
cio-espacial da atividade, no que tange à esfera 
pública e in iciativa privada. Como as políticas 
públicas, as ações da in iciativa privada e a 
preocupação com a questão ambiental encon- 
tram-se no território  de Bonito  em fase de 
im plem entação, esta análise pautou-se, sobre
tudo, na capacidade ordenadora dessas ações, 
no que se refere ao território por elas abrangi
do. A valorização das políticas públicas, das 
ações da in iciativa privada e a preocupação am 
biental basearam-se na preocupação de m os
trar o quanto a idéia de desenvolvim ento da 
atividade turística em Bonito, por meio do tu
rismo e de seus agentes m ultip licadores, vem 
sendo difundida de forma inadequada, para que 
as mesmas possam realmente se m obilizar para 
ordenar seus processos particulares de conquis
ta da felicidade coletiva, não apenas pela agre
gação de renda, mas sobretudo pela viab iliza
ção de estratégias de promoção da qualidade de 
vida em âmbito local.
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Território nacional e m ercado  
extern o  -  uma leitura do Brasil 

na virada do século XX

Maria Mônica Arroyo

O comércio transfronteiras tem influído 
decisivam ente na conform ação dos territórios 
nacionais. O mercado coloca-se, assim, como um 
elem ento central desse processo. A oposição 
protecionism o/livrecam bism o instalou-se, com 
distintos matizes e intensidades, nos diferentes 
períodos históricos e continua ainda vigente 
(embora assuma outras facetas). Trata-se de um 
debate e uma ação que têm como ponto de 
partida a form ação sócio-espacial e supõem, 
portanto, a existência de um determinado modelo 
de País, de Nação, de Estado. O comércio exterior

aparece como um dos elementos desse modelo, 
ligado diretamente às instâncias do processo 
produtivo (produção propriamente dita, distribui
ção, troca e consumo) e associado, também, ao 
quadro político da formação sócio-espacial. Pode 
tornar-se um dos cam inhos para desvendar a 
regulação do território, tanto econômica quanto 
política, tanto estatal quanto privada.

Pretendemos estudar o com ércio exte
rior brasileiro a partir da dinâm ica do território, 
em particular, na década de 1990, quando se 
ve r if icam  m u d an ças  s ig n if ic a t iv a s  com  os 
processos de liberalização econôm ica no con
texto da globalização.

Palavras-chave: Território nacional, mer
cado externo, produtividade espacial, fluidez 
territorial, porosidade territorial, circuitos espa
ciais de produção.

A nova territorialidade da indústria 
e o aglom erado m etropolitano  

de Curitiba

Olga Lúcia Castreghini de Freitas Firkowski

Neste trabalho analisa-se a nova territo
rialidade da indústria no aglomerado m etropo
litano de Curitiba, à luz do processo de reestru
turação sócio-espacial. Essa territorialidade está 
re lacionada ao novo paradigma produtivo esta
belecido nos anos de 1990 e à constituição dos 
com plexos de produção flexíveis, bem como à 
desconcentração territorial de Curitiba, que per
mite a am pliação das condições de produção 
para o aglom erado metropolitano. A gênese do 
processo de industrialização recente de Curitiba 
está nos anos de 1970, quando ocorreram  im
portantes a lte rações na estrutura produtiva, 
com a inserção das indústrias dinâm icas, princi
palm ente relacionadas ao complexo metal-me- 
cãnico. Nos anos de 1990, a estrutura produtiva

se consolida, porém não sem importantes modi
ficações nos gêneros industriais de destaque, 
sobretudo com a intensificação do gênero mate
rial de transporte, em particular no segmento 
de veículos leves. Desse modo, Curitiba passa 
por significativas transform ações no que concer
ne à dimensão urbana e industrial. Na dimensão 
urbana o processo de desconcentração territo
rial produz uma nova forma urbana, denom ina
da de aglom erado m etropolitano e que não 
pode ser confundida com a Região Metropoli
tana institucionalizada. Na dim ensão industrial 
passam a se destacar as ativ idades re lacio 
nadas à produção de so ftw a re , revelando uma 
grande sintonia com as im agens recorren te
mente associadas à Curitiba. Assim, conclui-se 
que, perante a nova realidade, Curitiba se reco
mpõe não só espacialm ente, por meio da con
formação do aglomerado metropolitano, como 
também em razão dos novos serviços e ativ ida
des estreitam ente relacionadas à nova fase in
dustrial, o que afirma sua centralidade.
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P ercep ção  e rep resen tação  
gráfica: a "geograficidade" nos m apas  

m entais dos com andan tes de  
e m b arcaçõ es no Am azonas

Amélia Regina B. Nogueira

Esta tese foi construída e fundam entada 
na discussão fenom enológica. Utilizamo-nos dos 
pressupostos dessa filosofia para com preender 
as categorias: percepção, mundo vivido, repre
sentação e lugar. O lugar aqui não é com preen
dido apenas com o unidade de localização, mas 
como o mundo vivido ou espaço vivido, na inter
pretação de outros geógrafos. O lugar é revela
do por todos que o experienciam  por meio da

percepção. Percepção tratada como a prim eira 
forma de aquisição de conhecim ento sobre o 
mundo.

Outra p reocupação  desta pesqu isa  é 
com a forma de como esse saber percebido 
sobre os lugares é representado. Neste m om en
to, os Mapas Mentais dos com andantes das em 
barcações do Rio Amazonas foram os principais 
elem entos das discussões. Os Mapas Mentais 
são as representações gráficas dos lugares tra
çados m entalm ente por todos nós. Fizemos por 
fim, um estudo sobre o Careiro da Várzea, mu
nicípio localizado no Estado do Amazonas, a 
partir da interpretação da geograficidade dos co 
mandantes reveladas nos seus Mapas Mentais.

Palavras-chave: Mapa mental, percepção, 
lugar, representação, mundo vivido, geograficidade.

• • •

A qualidade da água de Santa  
Maria-RS: um a análise am biental 
das sub-bacias hidrográficas dos  
rios Ibicuí Mirim e Vacacaí Mirim

Bernardo Sayão Penna e Souza

Foi realizado um estudo do espaço geo
gráfico, procurando se correlacionar os efeitos 
das ações que a sociedade executa sobre a su
perfície terrestre com o seu reflexo na com po
sição da água superficial. Para tanto, tomou-se 
como área de estudo, as duas sub-bacias hi
drográficas que servem  de área de captação da 
água que abastece os dois principais reserva
tórios que com põem  o sistem a de abastecim en
to da água destinada ao consum o pela popu
lação da cidade de Santa Maria, no Rio Grande 
do Sul, as quais se caracterizam  por serem 
significativam ente diferentes entre si, tanto nas

suas características físicas, quanto no aspecto 
da ocupação e uso da sua superfície por parte 
da população. Caracterizou-se ecologicam ente 
os sistem as am bientais por meio de uma aná
lise integrada das paisagens de cada uma das 
sub-bacias, sob a perspectiva estruturalista da 
Ecologia da Paisagem, entendendo-se a natureza 
como um todo funcional. Foram considerados 
como aspectos físicos das sub-bacias: a cober
tura vegetal original/rem anescente, o clim a, a 
hidrografia, a geologia, os solos e a geom orfo
logia; e como aspectos humanos: os tipos de 
uso atualm ente aplicados à Terra nos referidos 
sistemas am bientais. A caracterização da água 
natural dos reservatórios foi realizada pela de
term inação das suas características físicas ou 
estéticas: pH, cor e turbidez; quím icas: condu- 
tividade elétrica, sólidos sedim entáveis, sólidos 
totais dissolvidos, dureza total, dem anda quí
m ica de oxigênio, e teores de cloretos, fluore- 
tos, ferro, manganês, cálcio e magnésio; e bac



190 — GEOUSP - Espaço e Tempo, São Paulo, M° 11, 2002 Teses de doutorado

terio lógicas: presença de bactérias do grupo 
coliform es fecais. Como resultados, considera- 
se que a análise das sub-bacias por meio da 
Ecologia da Paisagem, sob o paradigma geos- 
sistêm ico caracterizou eficientem ente as condi
ções ecológicas dos dois sistemas am bientais, e

P escad ores artesan ais: natureza, 
território, m ovimento social

Eduardo Schiavone Cardoso

Esta tese retrata uma trajetória: parte 
da análise da apropriação da natureza e do co
nhecim ento na pesca; analisa o território en
quanto instrumento de gestão nas pescarias e 
as propostas do m ovimento social dos pescado
res. Busca apreender as proposições surgidas 
no interior da categoria dos pequenos produ
tores pesqueiros para a gestão das pescarias e 
o papel que os cham ados produtores pesqueiros 
artesanais possuem como agentes de um novo 
modelo para o setor pesqueiro.

Form atar esse m odelo deve-se levar em 
consideração  três elem entos fundam entais: o 
conhecim ento  que pescadores possuem sobre 
a natureza; o território, enquanto instrum ento 
de gestão; e a politização do m ovim ento de 
pescadores.

Este  traba lho  se estrutura em c inco  
momentos:

Inicia-se com uma breve caracterização 
da pesquisa e das questões propostas 
pela Geografia, que serão utilizadas no 
encadeamento deste trabalho.

que os parâmetros de qualidade das águas apre
sentaram forte correlação com o tipo de uso apli
cado à Terra, respeitadas as diferenças físicas 
dos espaços analisados.

Pa lavras-chave: G eo eco lo g ia , aná lise  
am biental integrada, ecologia da paisagem.

O segundo m om ento analisa o setor 
pesqueiro em sua evo lução recente e 
a caracterização da crise que permeia 
a atividade pesqueira.
O terceiro m om ento analisa a forma
ção do pescador e o conhecim ento 
produzido na relação com os elem en
tos naturais, formando um campo de 
conhecim ento fundam ental para um 
modelo de gestão que leve em conta a 
especificidade da relação sociedade e 
natureza no setor pesqueiro.
O quarto m om ento analisa a questão 
territorial nas pescarias. Comporta es
calas variadas e fundamenta-se em 
a lg um as p ro p o s ta s  de g estão  de 
pescarias baseadas no território.
O quinto m om ento retrata os pescado
res em seu m ovim ento social. Movi
mento em seu sentido amplo, formal 
ou informal, concreto, de idéias, na 
busca de afirm ar seu papel enquanto 
sujeitos sociais e políticos.

Traçado esse percurso, o trabalho aponta 
para princípios de gestão das pescarias, como 
possíveis cam inhos para a reprodução do setor.

Palavras-chave: Pescadores, pesca arte- 
sanal, natureza, território, m ovim ento social.
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A política do conhecim ento oficial 
e a nova G eografia d os(as) p rofessores (as) 

para as e sco la s  brasileiras (o ensino de  
G eografia, segundo os p arâm etros  

cu rriculares nacionais)

Genilton Odilon Rego da Rocha

O objeto de m inha tese é a geografia 
escolar presente nos Parâm etros Curriculares 
Nacionais para o ensino fundam ental e médio, 
elaborados pelo Governo brasileiro, com o parte 
de sua atual reform a curricular.

Lançando mão da pesquisa bibliográfica 
e documental, busquei identificar e caracterizar 
o que chamei de "nova geografia dos(as) profes- 
sores(as)" tornada oficial por meio do novo cur
rículo nacional, ora em im plem entação no Brasil.

Constatei que houve uma opção, por 
parte do Estado, por uma geografia esco lar de 
base fenom enológica e psicologizante. Como 
resultado de uma se leção  curricu lar in tencio 
nal, prescreveu-se um ensino  de geografia,

baseado nos aportes teóricos das geografias 
hum anística e da percepção, viab ilizado graças 
a m étodos de ensino fundam entados na teoria 
construtivista.

P ro cu ro  d em o n stra r que essa  a p ro 
priação estatal das geografias da percepção e 
humanística, bem como do construtivism o peda
gógico, tornando-os o suporte teórico-metodo- 
lógico da geografia que se quer ensinada nas 
salas de aula, deriva-se da dem anda neoliberal 
de impor, para o conjunto da sociedade, as 
novas formas de socialização capitalista. Assim 
sendo, a ênfase na subjetividade, que carac
teriza essa nova geografia dos(as) professo- 
res(as), é utilizada pela lógica neoliberal, en
quanto potencializadora da form ação de c ida
dãos que se percebem  apenas enquanto ind iví
duos e nunca enquanto classe.

Ao desvelar as intencionalidades sub ja 
centes a essa opção, espero poder estar contri
buindo para que façam os uma le itura m ais 
crítica dos Parâmetros Curriculares Nacionais e 
do Ensino de Geografia neles prescrito.

• • •

B ases teó ricas  e m etod ológicas  
da abordagem  geográfica do ordenam ento  

territorial, aplicadas para o desenvolvim ento  
de sistem a de banco de dados  

georreferenciáveis. Exem plo da Bacia  
do Rio Itapecuru

Jo sé  Henrique Vilas Boas

Este trabalho dá as bases para a criação 
de um sistema com putacional, gráfico-interativo, 
de apoio ao ordenamento territorial. Dada a com
plexidade e m ultip licidade de dados exigidos 
nesta área, parte do princípio de que a Cartogra
fia Temática, em seus moldes tradicionais, não 
tem m eios de atender às necessidades das

Geociências, na disposição e representação de 
forma integrada dos resultados de suas análises.

Uma plataforma de inform ações, infor
matizada, nessa área, vem ao encontro das ex
pectativas das instituições de pesquisa am bien 
tal, posto que proporciona o aproveitam ento 
efetivo de seus estudos aplicados. Da mesma 
forma, constitui uma importante ferram enta de 
trabalho para os órgãos ligados ao p lanejam en
to, à tomada de decisão e à monitoria.

P o s ic io n a  o o rd en am en to  te rr ito r ia l 
quanto à sua definição, como com preendido 
atualm ente, e, quanto a conceitos praticados, 
quando de seu surgimento, por volta dos anos 
de 1960, como conseqüência dos estudos regio
nais realizados. Uma tentativa de situar seu
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cam po de ação é feita, em meio a novas term i
nologias, abordagens e conceitos decorrentes 
da retom ada do interesse da sociedade na utili
zação ordenada de seu território.

Lança as bases para a im plantação de 
um sistema de apoio ao ordenam ento territorial, 
ind icando algum as atitudes com preensivas e 
apontando principais procedimentos. Com a mo
delagem do sistema, por meio de diagramas e 
fluxogramas, chega-se à estruturação dos arqui

vos de dados, apoiando-se em uma sim ulação 
de incorporação de subsídios.

Utiliza como objeto da sim ulação, o diag
nóstico am biental, realizado pelo Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística - IBG E, para a 
bacia do rio Itapecuru, no Estado do Maranhão. 
A sim ulação é encerrada com um teste de fun
cionalidade da estrutura proposta, por meio de 
consultas que buscam a agregação dos dados 
para pesquisas específicas.

• • •

Itapecerica da Serra -  ocup ação  
e uso do território

Luis Antonio Bittar Venturi

Por meio da integração de algumas variá
veis que, a princípio, sob uma observação assiste- 
mática, não apresentariam relações diretas entre 
si, procurou-se evidenciar as razões da rápida 
ocupação do território municipal de Itapecerica da 
Serra e os tipos de uso que ali se têm estabele
cido. Uma variável central refere-se à evolução do 
preço de mercado dos imóveis, caracterizada por

uma desvalorização generalizada. A desvalori
zação estaria relacionada a equívocos gerados 
pela legislação ambiental e também com um pro
cesso de exclusão social que se manifesta sob 
forma de segregação territorial que caracteriza a 
Região Metropolitana de São Paulo. Evidências 
favoráveis aos argumentos formulados são encon
tradas na arrecadação de IPTU, contraposta com 
a evolução demográfica do Município. Considerou- 
se também o acelerado aumento dos índices de 
criminalidade, tanto como um reflexo da segrega
ção territorial como mais um fator explicativo da 
desvalorização imobiliária.

• • •

Das im agens às linguagens do  
geográfico : Curitiba, a "Capital Ecológica"

Salete Kozel Teixeira

A pesquisa realiza-se na interface da 
Geografia, da Cartografia e da Psicologia, emba- 
sada nas teorias lingüística e social, tendo como 
referência a análise do estudo de caso sobre a

Curitiba, a "Capital Eco lógica" cuja estratégia 
de pesquisa foi desenvo lv ida  por m eio dos 
mapas mentais e da decodificação de um mapa 
turístico, tendo em vista que essas representa
ções refletem condutas e valores socioculturais 
relacionados às pessoas e ao am biente.

No sentido de entender-se a dinâm ica das 
construções sígnicas em re lação  ao espaço  
geográfico, buscou-se por meio desse olhar, as
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raízes socioculturais, referendadas pela vertente 
humanística, perpassada pela percepção e pelos 
conceitos de espaço vivido, lugar e território.

A idéia do ecológico, construída por inter
médio dos discursos internalizados pela mídia, é 
referendada pela m aioria dos integrantes do 
universo de análise, pelo verde dos parques e 
dos bosques: organização, transporte eficiente e 
limpeza, condizentes com o am bientalm ente 
correto, sinônim o de qualidade de vida.

As análises percorreram caminhos sinuo
sos desde a teoria social que embasa a Geografia

das Representações, tangenciando as subjeti- 
vidades oriundas dos enfoques fenomenológicos, 
permeados pelo cientificismo implícito nas teorias 
cognitivas e lingüísticas em direção ao conceito de 
Enunciado Bakhtiniano, cujo aporte é marxista.

Messa perspectiva, entendem os que os 
signos são construções dialógicas perpassadas 
por discursos que refletem  ideologias particula
res referenciadas pelos grupos sociais.

Palavras-chave: Mapas mentais, sociocu l
turais, eco lóg ico , Geografia  das R ep resen ta 
ções, enunciado, signos.

• • •

D issertações de Mestrado

Do berço  da siderurgia brasileira à  
co n serv ação  de recu rso s naturais — um  

estudo da paisagem  da Floresta Nacional 
de Ipanem a (Iperó/SP)

Oriana Aparecida Fávero

As últim as décadas do século XX  foram 
marcadas por paradoxos, como a injusta repar
tição de benefícios sociais e am bientais, levan
do a ascensão de novas perspectivas para o 
desenvolvim ento da sociedade humana. Desta
ca-se a noção de desenvolvim ento sustentável, 
que incorpora e recom enda, em várias medidas, 
a adoção de estratégias, visando a consecução 
da conservação dos recursos naturais, com o a 
criação das Unidades de Conservação (UCs). Lo
calizada no m unicíp io de Iperó (SP), encontra
mos a Floresta Macional de Ipanem a, UC de uso 
sustentável adm inistrada pelo IBAMA, que se 
destaca por sua im portância histórica (m arco da 
siderurgia brasileira), e por ser uma região ori

ginalmente ocupada pela Mata Atlântica (redu
zida 7 %  da cobertura original), da qual apre
senta vestígios de mata secundária e áreas em 
regeneração, representando umas das poucas 
áreas de rem anescentes florestais do Estado. 
Instituída há nove anos a Flona de Ipanem a 
ainda não apresenta  um Plano de M anejo/ 
Gestão para a unidade. Com o intuito de contri
buir para a conservação dos elem entos naturais 
e históricos da região, porém perm itindo seu 
desenvolvim ento sustentável, o presente traba
lho objetivou realizar um estudo integrando 
elem entos da paisagem da Flona de Ipanem a 
com a elaboração de uma síntese cartográfica 
(proposta de zoneamento am biental) para con
tribu ir com  a e lab o ração  de um P lano  de 
Manejo para a gestão desta UC. Para tanto, le
vantamos e organizamos a m aior quantidade 
possível de inform ações existentes e disponí
veis, sobre a Flona, analisando-as com base em 
metodologias recom endadas para o p lanejam en
to am biental e ecologia da paisagem.
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Um estu d o  sobre o uso da água na 
Bacia do Rio Mogi Guaçu: políticas, 

conflitos e g estão

Carlos Alberto Pinheiro

O objetivo  do presente trabalho é anali
sar os usos dos recursos hídricos e os conflitos 
sócio-econômicos regionais que interferem nos 
índices da qualidade e quantidade de água dos 
m ananciais superficial e subterrâneo da porção 
pau lista  da B ac ia  H id rográfica  do rio Mogi 
Guaçu.

Este estudo também aborda as princi
pais ações político-institucionais criadas com o 
intuito de so lucionar as questões am bientais e 
hídricas nessa unidade hidrográfica.

A primeira ação investigada foi a do Co
mité da Bacia Hidrográfica, criado em 1996, 
órgão colegiado responsável pelas atividades de 
gestão da política estadual do setor e pela apli
cação dos estudos, planejam ento e obras.

A segunda foi o estudo do macrozonea- 
mento dos rios Mogi Guaçu, Médio-Grande e 
Pardo, um am plo levantam ento sócio-ambiental 
cuja finalidade é de orientar um tipo mais har
m ônico de desenvolvim ento sócio-econômico

dessas regiões, que contem ple a preservação e 
o uso racional do seu patrimônio am biental e 
hídrico.

A terceira, foi o Consórcio Intermunicipal 
da Bacia do rio Jaguari-Mirim, que reúne muni
cípios paulistas e m ineiros entrecortados por 
esse afluente do rio Mogi G iaçu. Ele foi criado 
com o intuito de solucionar os problem as am
bientais provocados pela m ineração de areia 
existente nesse manancial.

Cabe destacar que essas duas últimas 
experiências surgiram da m obilização da vonta
de da com unidade regional, de agentes públicos 
e de políticos que constataram  diversos proble
mas sócio-ambientais que com eçavam  a com
prometer a d isponibilidade e a integridade dos 
corpos hídricos regionais.

A par do objetivo precípuo desta disserta
ção, pretende apresentar uma contribuição, tal
vez modesta, porém de reflexão e aplicação que 
se acredita procedente, qual seja, demonstrar 
que para a garantia atual e futura da água desti
nada ao consumo humano urge, não só esforços 
decorrentes do planejam ento em si - investi
mentos apoiados em planos e obras de engenha
ria -, mas também a concorrência das relações 
sociotécnicas que privilegiem os usos múltiplos e 
racionais de recursos hídricos dessa bacia.

• • •

A m obilização do trabalho  
nas lavras baianas

Carlos de Almeida Toledo

Este estudo trata da m ob ilização  do 
trabalho nas lavras diam antíferas baianas, na 
Chapada Diamantina. In iciada em m eados do 
século X IX , a m ineração de diamantes, na área 
que hoje com preende os m unicípios de Lençóis, 
Andaraí, Mucujê e Palmeiras, teve uma rápida 
ascensão, atraindo m ilhares de pessoas. A mi

neração de diamantes iniciou-se com a faiscação 
nas terras devolutas por garimpeiros, porém a 
repercussão dos achados logo atraíram o contro
le do Estado. Organizaram-se em presas que 
obtinham concessões de exploração dos dia
mantes, as lavras. Só podiam obter essas con
cessões das lavras, em presas que pagassem 
pelo m enos 100 cap taçõ es . Es tab e lece-se , 
assim, um território das lavras.

No entanto, a descoberta das m inas da 
África do Sul, em condições muito mais favo rá 
veis desencadeia um processo de crise e des-
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m obilização do trabalho. Este estudo apresenta 
esse processo, centrando a atenção na con 
tinu idade  da m in e ração  dos d iam antes em 
cond ições de crise. Forma-se uma de relação 
de trabalho  espec ífica , o fornecim ento, que

acaba por tornar-se a forma predom inante na 
m ineração no território. Esse processo é tam 
bém atravessado pela libertação dos escravos 
no B ras il e e s tab e lec im en to  das cham adas 
re lações coronelistas.

• • •

Planejam ento e g e stã o  territorial: 
o Município de Atibaia

Dario Jo sé  Machado Ribeiro

Esta Dissertação de Mestrado foi desen
volvida com o objetivo de analisar as políticas 
públicas adotadas pelo Município de Atibaia, prin
cipalmente nos últimos 20 anos, e conhecer 
quais foram os resultados espaciais decorrentes.

Partindo do entendim ento de que o pla
nejamento é um conceito  a ser praticado pelas 
adm inistrações m unicipais, ela apresenta, em 
seu final, uma proposta de p lanejam ento para o 
município de Atibaia. Essa proposta leva em 
consideração , não apenas as características 
vocacionais do m unicípio, mas também incorpo

ra os novos conceitos e paradigmas do p laneja
mento e da gestão urbana.

O Município de Atibaia está localizado às 
m argens da rodovia Fernão Dias, a cerca de 
60 km da Capital do Estado de São Paulo e 
sofre influência crescente da metrópole. Com 
população de 111.000 habitantes, clim a am e
no, paisagem exuberante e localização privile
giada, está assistindo passivam ente ao cresci
mento de sua população a um ritmo de cerca de 
4 %  ao ano, o que coloca em risco as suas m e
lhores qualidades.

Temos a expectativa de que, com este 
estudo e o entendim ento de que é necessário 
planejar, o Município de Atibaia e a sua popula
ção possam ter um desenvolvim ento espacial 
mais harmônico e socialm ente mais justo.

• • •

Na b u sca de um a m etodologia da 
Cartografia T em ática para o trabalho com  

m apas em G eografia

Ms. Elizabeth de Souza Machado Hess

Tom am os com o ponto de partida que 
qualquer pesquisa não deve ficar som ente atre
lada ao desejo  individual do pesquisador, pois é 
a própria sociedade que nos apresenta os te
mas de estudo. Neste sentido, a presente dis
sertação busca estudar e analisar a questão 
m etodológica da cartografia tem ática para o 
trabalho com m apas em geografia.

Essa preocupação advém  de nossa v ivên 
cia com alunos de graduação em Geografia que,

norm alm ente, demonstram  uma certa d ificu l
dade no aprendizado da disciplina de cartogra
fia. A lunos estes que serão, possive lm ente, 
professores amanhã.

Para tanto, o nosso estudo foi dividido, 
em quatro capítulos. O primeiro "A  cartografia e 
a sua dimensão social" refere-se à abordagem 
da cartografia, dentro de um contexto histórico- 
social. Desta forma, avaliam os a dim ensão his- 
tórico-social dos mapas, da cartografia tem ática 
e da representação gráfica como linguagem.

O segundo capítulo, "Geografia e Carto
grafia" retoma o cam inho para a sistem atização 
da geografia, pensando o mapa dentro desse 
processo. Nos interessou, ainda, d iscorrer acer
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ca do surgimento de uma nova proposta de geo
grafia e de uma nova cartografia.

No terceiro capítulo, "A cartografia tem á
tica e o trabalho com m apas" trabalhamos as 
bases m etodológicas do mapa, os temas da 
natureza e da sociedade na geografia, em busca 
de um suporte teórico-metodológico que nos

encam inhasse para um trabalho com mapas em 
geografia. O espaço geográfico de Goiás foi es
colh ido como área de estudo e representação.

Por fim, tecemos com base na pesquisa, 
algumas considerações finais, que julgamos neces
sárias para uma aproximação do que foi exposto 
em relação à cartografia temática que entendemos.

• • •

Do Higienópolis ao Heliópolis: 
fragm entos urbanos de um a m etrópole  

e a sua (crise) de identidade

Evãnio dos Santos Branquinho

O presente trabalho tem como objetivo 
principal a abordagem  de uma problem ática 
determ inada: a reprodução do espaço urbano 
no final da década de 1990 e, mais especifica
mente, a dinâm ica que esse processo assume 
na metrópole de Sáo Paulo, no quadro de uma 
país não-desenvolvido.

Nesse contexto, procuramos desenvolver 
as questões acerca da fragmentação do espaço 
urbano e da precária identidade da população 
com esse espaço.

Por meio de uma análise da evolução 
urbana de São Paulo, busca-se recuperar essas

questões, considerando que já  eram potenciais, 
dada a estruturação da cidade; dessa forma, 
como mediação, localizamos o processo de com- 
partim entaçáo do espaço.

Para a verificação dessas temáticas, to- 
ma-se o lugar como base para a abordagem do 
cotidiano. Neste caso, trabalham os com dois lu
gares representativos das formas de habitar em 
São Paulo: a "fave la" em Heliópolis e os "pré
dios de luxo" em Higienópolis.

Nesses lugares, consideram os a vivência 
dessa população, a fim de verificar como a per
cepção da cidade e sua identidade variam de 
acordo com as diferentes condições sócio-econô- 
micas e são determ inadas pelos processos de 
com partim entação e fragm entação do espaço.

Palavras-chave: Espaço, fragm entação, 
urbano, identidade, segregação.

• • •

Finanças m unicipais e território: 
horizontalidades e verticalidades  

no Município de Bauru/SP

Fábio Betioli Contei

A presente dissertação analisa a evolução 
da vida de relações da cidade de Bauru (SP), com 
ênfase em suas finanças municipais. Até a déca
da de 1950, a predom inância de fluxos ligados 
ao movimento ferroviário indicou a formação de

horizontalidades no município, isto é, um desen
volvimento regional de forma contígua, adequado 
às vicissitudes da população bauruense. A partir 
da expansão do meio técnico-científico na região, 
a Prefeitura torna-se o principal fixo geográfico 
da cidade, e vetores fiscais e financeiros exter
nos passam a exercer um papel de desorganiza
ção dessa vida local, permitindo-nos falar da 
formação de verticalidades no lugar.

Palavras-chave: Finanças m unicipais, ho
rizontalidades, verticalidades, fixos e fluxos, ob
je tos e ações.
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As unidades de con servação  
am biental com o vetores de 

ordenam ento territorial

Fabio Eduardo de Giusti Sanson

Um dos o b je t ivo s  que p res id iram  a 
criação das Unidades de Conservação Ambiental 
- UCs foi assegurar a proteção da natureza pe
rante as am eaças de degradação promovidas 
por atividades econôm icas e sociais. Também 
se buscava perm itir a investigação científica de 
áreas não afetadas por ativ idades hum anas. 
Nos locais já  habitados, esse fato trouxe altera
ções para a vida de seus m oradores bem como 
dificuldades na m anutenção de suas caracterís
ticas naturais. A lém  disso, na m aioria dos ca
sos, a criação dessas áreas impediu o desenvolvi
mento econôm ico e social das regiões atingidas.

Na tentativa de m inimizar esses proble
mas a proposta de desenvolvim ento sustentável, 
internacionalmente discutida, trouxe novas pers
pectivas e sugeriu um enfoque diferente para a 
gestão das áreas protegidas em todo o mundo. 
Nessa proposta, busca-se conciliar a conservação

da natureza e ao mesmo tempo prom over o 
desenvolvim ento regional. O ordenam ento terri
torial constitui um dos elementos básicos nesse 
novo enfoque e traz em sua form ulação medidas 
alternativas para promover esse tipo de desen
volvimento. Exemplos disso no Brasil podem ser 
dados com os vários programas am bientais im
plementados na esfera Federal, entre eles o Pro
grama Nacional de Meio Ambiente - PNMA, e Esta
dual, como é o caso do Gerenciamento Costeiro 
do Estado de São Paulo.

Essas medidas levam a pensar uma nova 
gestão das UCs e das áreas em seu entorno, 
levando-se em consideração os interesses diver
gentes entre os agentes que atuam nestas áreas. 
Porém uma série de obstáculos, alguns históri
cos, como a regularização fundiária e o p laneja
mento centralizado do país, terão de ser supe
rados para se alcançar formas de ordenam ento 
territorial que apontem para o avanço da pro
blemática ambiental no país, integrada à discus
são de problemas sociais mais amplos. O caso 
da Estação Ecológica de Juréia-Tatins estudado 
nesta pesquisa serviu como base para a refle
xão dessas dificuldades.

A globalização com o fenôm eno  
m ultidimensional e sua m anifestação  

no e sp a ço  geográfico

Jo sé  Eustáquio de Sene

Este trabalho  se propõe a analisar o 
processo de globalização e algumas de suas 
m anifestações no espaço geográfico. A globali
zação será analisada com o processo histórico, 
mas também com o fenôm eno ideológico. Como 
processo histórico, será enfocado um fenôm eno 
m ultid im ensional. Não há consenso entre os 
d iversos estud iosos do tem a sobre quais e 
quantas são essas d im ensões, isso varia depen
dendo do autor. Assim , este trabalho pretende 
analisar as d im ensões: sócio-econômica, cultu

ral e política. Em bora haja o predom ínio de 
análises econom icistas, essas três dim ensões 
da globalização são tratadas por vários autores 
(fundimos o social com o econôm ico por acred i
tarmos ser impossível tratá-los separadam ente). 
Pretendemos incluir a análise do que cham am os 
de d im ensão espacia l da g lobalização , isso 
porque as outras três dim ensões m encionadas 
se materializam no espaço geográfico, influen
ciando-o e sendo influenciadas por ele. Depen
dendo de onde se localizam no espaço geográ
fico, as pessoas e as organizações podem ter 
facilidades ou dificuldades em seu cotidiano. 
Pretendemos também resgatar alguns conceitos 
e categorias da geografia, como espaço geográ
fico, lugar e formação sócio-espacial, para em- 
basar nossa análise.

• • •
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O bairro do B rás: o esp aço  do  
com ércio  am bulante

Jo sé  Carlos Hiakuna

Este trabalho visa com preender e inter
pretar as contradições e conflitos que envolvem  
a metrópole em seu processo de urbanização, 
procurando na paisagem que mostra a inserção 
e o cupação  do espaço  pelos com ercian tes  
am bulantes do Brás, sua dinâm ica, suas especi- 
ficidades e/ou generalidades.

Na perspectiva do processo de urbani
zação de São Paulo e mais especificamente do 
Brás, procuramos demonstrar a relação entre a 
ocupação de seu espaço e os diversos interesses 
em jogo, historicamente nele inseridos.

No referido processo, o Brás acabou 
reunindo características bem peculiares como, 
por exem plo, uma grande concentração de in
dústrias, de ativ idades com erciais, de transpor
tes co letivos, etc., e conseqüentem ente uma

grande c ircu lação  de pessoas de baixo poder 
aquisitivo, convergindo para si cond ições propí
cias para a form ação de seu espaço de com ér
cio am bulante.

Entretanto, o bairro sem pre esteve su
je ito  às intervenções do poder público de forma 
destacada. E apesar dessa sujeição ou ju sta 
mente, a partir dela a ocupação do espaço de 
seu com ércio am bulante quase sem pre ocorreu 
de maneira conflituosa, expondo os interesses e 
as contradições nele existentes.

Dessa forma, procuram os dem onstrar 
que o com ércio am bulante não se insere sozi
nho, desvinculado do processo de reprodução da 
cidade e que no caso do Brás, o aspecto "aco
lhedor" tão característico do bairro representa 
na verdade interesses quase sem pre alheios a 
ele próprio, mas que por outro lado, reforça o 
seu papel estratégico - quase sem pre desfavo
rável - jun to  à metrópole.

Palavras-chave: C om érc io  am bu lan te , 
Brás, urbanização, metrópole, São Paulo.

• • •

Uma contribuição para o ensino  
de G eografia: estu d os dos últim os 
program as curriculares de Ie grau  

para o Estado de São Paulo

Mércia Mitsuko Suzuki Kobayashi

Este trabalho consiste  em uma análise 
dos últim os currícu los esco lares vigentes para 
o ensino de geografia de I e grau no Estado de 
São  Paulo. Os docum entos em análise, Guia 
de Estudos Soc ia is ; Proposta CENP de Geogra
fia e Parâm etros C u rricu lares Nacionais (PCN)

de Geografia forneceram -nos uma v isão  sobre 
o que vem sendo defin ido com o currícu lo  na 
área de Geografia, respectivam ente , a perío 
dos re feren tes aos anos de 1970, 1980 e 
1990. Utilizamo-nos de alguns autores da pri
m eira m etade do sécu lo  XX , para poderm os 
perceber que a geografia esco lar vem  desde 
há m uito  d estacad a  com o um en s in o  que 
necessita  de m udanças. Com a aná lise  de tais 
docum entos, procuram os con trad itar a visão 
de que tudo o que foi produzido antes dos 
anos de 1980 não possa rep resen tar va liosa  
contribu ição  ao ensino de geografia escolar, 
na atualidade.

• • •
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Território e m ovim ento integralista: 
um a contribuição ao estud o das  

ideologias g eográficas no 
pensam ento autoritário  brasileiro  

das d écad as de 1 9 2 0  a 1 9 3 0

Paulo Roberto d'Albuquerque Bonfim

Este trabalho tem o objetivo de analisar 
as ideologias geográficas (os discursos inseridos 
direta ou ind iretam ente na articu lação  entre 
pensamento geográfico e a esfera político-cultu- 
ral de uma sociedade) no pensamento político 
autoritário brasileiro das décadas de 1920 a 
1930. O principal objeto de estudo - o m ovim en
to integralista brasileiro (1932-1937) - é relacio
nado a outras tendências autoritárias de direita 
(antiliberais, nac iona listas e anti-socialistas), 
como a jeu n esse  dorée  (os católicos da revista A 
Ordem - Alceu Amoroso Lima, Octávio de Faria 
- e A ffonso A rinos de M ello  Franco ) e os 
geopolíticos (Everardo Backheuser, Mário Travas
sos e Elysio de Carvalho). Os pensadores autori
tários de maior envergadura do período (aqueles

ligados ao Estado Novo) não fazem parte desta 
pesquisa, por terem sido já  bastante estudados, 
mas percorrem - pela sua im portância - grande 
parte deste texto. A identidade nacional ligada à 
form ação territoria l do Brasil, a questão  da 
descentralização/centralização político-adminis- 
trativa, o debate entre a alternativa econôm ica 
agrária e a industrial, a questão da ocupação 
plena do território nacional, e as formas de ação 
e planejamento do Estado são temas de nítido 
recorte espacial que fizeram parte das propostas 
de escritores políticos e in te lectuais em um 
período que marca o impasse da velha econom ia 
de arqu ipé lago  e do lib e ra lism o  form al da 
Primeira República no vazio político que se segue 
à Revo lução  de 1930. Muitos destes tem as 
seriam assim ilados - com certos reajustes - à 
política oficial do Estado Novo (1937-1945) e se 
estenderiam no discurso político - à esquerda e 
à direta - por décadas.

Palavras-chave: Movim ento integralista, 
pensamento político autoritário no Brasil, ideolo
gias geográficas, território, Estado.

• • •

A particip ação  da mulher, o 
crescim en to  d as re lig iõ es/cren ças  

e produ ção do esp aço  em  
São J o s é  do Rio Preto/S P

Rosalina Alves da Silva Malzone

A temática Partic ipação  da Mulher, o Cres
cimento das Relig iões/Crenças e a produção do 
Espaço em São  Jo s é  do R io  Preto  envolveu pes
quisa na Geografia da Religião e Gênero. Foram 
abordados vários segm entos re lig iosos, sua

origem, doutrina, características principais, para 
en tend erm os a in se rção  da m u lh er nesse  
contexto religioso e a produção do espaço. Sendo 
o Cristianismo a religião que caracteriza a socie
dade ocidental, o livro mais lido, estudado, discuti
do, é a Bíblia com interpretações as mais diver
sas possíveis, proporcionando o fenômeno do 
surgimento contínuo de igrejas e adeptos de acor
do com a crença ou interesse dos fundadores.

Nosso estudo analisa esse espaço sagra
do e profano, suas peculiaridades e a participa
ção da mulher.

Palavras-chave: Espaço, religião, mulher.
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A m odernidade no Norte do Paraná: 
a im plantação de Londrina, 1 9 29- ! 9 5 1

Rosely Maria de Lima

O estudo tem como objeto de análise a 
implantação da cidade de Londrina, no norte do 
Paraná (1929-1951), enquanto um empreendi
mento imobiliário planejado de responsabilidade 
da Paraná Plantations Ltda e da sua subsidiária, 
Companhia de Terras Norte do Paraná. Buscou- 
se compreender, por um lado, a economia e a 
política de colonização do Estado até o primeiro 
quartel do século XX e, por outro, a ocupação do 
"sertão" paranaense, para entender como um 
empreendimento planejado delineou uma nova 
territorialidade no Estado, gerando uma clivagem

Políticas públicas e meio am biente: o 
gerenciam ento co steiro  de São Paulo

Altair Duarte

O trabalho pretende compreender a atua
ção de políticas públicas de meio ambiente, por 
meio da análise da implantação do Plano Esta
dual de Gerenciam ento Costeiro em São Paulo. A 
Zona Costeira brasileira compreende uma faixa 
litorânea de 8.698 km de extensão e largura 
variável, que se estende do Amapá ao Rio Gran
de do Sul, conformando um conjunto de ecos
sistemas contíguos sobre uma área de aproxima
damente 588,78 mil km2 Deste, destaca-se a 
região litorânea paulista, com extensão de 700 km 
e área de 21.400 km2 aproximadamente, em um 
total de 56 municípios. Seu desenvolvim ento 
sócio-econômico ocorreu de forma díspar do 
restante do país, caracterizando-se como uma 
região marginal às grandes cidades do planalto 
paulista, acarretando na estagnação econômica 
de seus municípios, excetuando-se Santos e São 
Vicente, o que manteve grande parte de seu 
patrimônio natural preservado.

entre o norte e sul e suas im plicações. O eixo 
condutor, adotado para a análise, foi a m oder
nidade, disponibilizada pela incorporação capita
lista da área, e o pioneirismo, da ocupação. Para 
o desenvolvim ento do trabalho buscou-se a vasta 
literatura já  produzida sobre o Paraná e o norte 
do Paraná, bem como docum entação e periódi
cos do período em tela. Londrina foi projetada 
para ser o centro polarizador da sede de cidades 
implantadas e das ações da CTNP, o que lhe 
conferiu destaque, enquanto centro prestador de 
serviços. Nas décadas de 1940 e 1950 do 
século XX, a cidade especializou-se nos setores 
da saúde, Educação e Comércio. A m unicipali
dade absorveu o planejamento como forma de 
garantir esse papel de pólo regional já  no final 
anos de 1940.

Na década de 1960, têm início os inves
timentos estaduais na região, com vistas a atender 
a demanda cada vez maior de turistas. Dando 
suporte ao turismo, ocorre a abertura de vários 
empreendimentos imobiliários, acarretando na 
destruição de sua cobertura florestal e pressões 
para a apropriação dos recursos naturais terrestres 
e marinhos, que ocorrem de forma diferenciada nos 
diversos municípios, provocando conflitos que 
refletem negativamente sobre a qualidade de vida 
da população. Procurando resolver esses conflitos, 
o Estado de São Paulo institui o Plano Estadual de 
G erenciam ento  Costeiro , que deverá  buscar 
alternativas para promover o desenvolvim ento 
sócio-econòmico, com a manutenção e recuperação 
da qualidade dos ecossistemas costeiros.

Dos quatro setores em que se dividiu a 
região, Complexo Estuarino-Lagunar de Iguape e 
Cananéia (Litoral Sul), Vale do Ribeira, Região 
M etropo litana da Baixada San tis ta  e L ito ra l 
Norte, destaca-se o último, por conta da presen
ça de grandes áreas cobertas por rem anescentes 
da Mata Atlântica e pela proximidade da Serra 
do Mar à linha de costa, dando origem a cenários 
únicos que promoveram uma seleção econôm ica
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de seus usuários, com o estabelecim ento de 
condom ínios que atendem à classe média e alta. 
Esse setor é o que está mais adiantado no pro
cesso de estabelecim ento do Zoneamento Eco- 
lógico-Econômico, não obstante seus municípios, 
em especial Ilhabela, estão reivindicando altera

ções no plano, com vistas a adequá-lo aos in
teresses políticos das novas adm inistrações m u
nicipais, o que deverá acarretar em atrasos na 
implantação do m acrozoneam ento, que já  possui 
uma história de 13 anos acum ulados em discus
sões e estudos.

• • •

Estudo da m orfologia do relevo, 
m ateriais e p ro ce sso s em um a estru tu ra  de 
relevo cristalina: "M estre Álvaro" município 

Serra, ES, Brasil

Ana Christina Wigneron Gimenes

Relativam ente à defin ição  de sistem a 
geomórfico, fundamentado na proposição con
ceituai de A B 'SA BER  (1969) e de acordo com a 
interpretação apresentada por CARSON e KIRKBY 
(1972), é ele composto pela morfologia do relevo, 
estrutura e processos, conceb ido com o uma 
unidade dialética dinâmica e descontínua.

Aplicados os princípios do método de 
abordagem sistêm ica, ênfase é dada à inves
tigação do sistema geomórfico nos limites de um 
compartimento geomorfológico montanhoso cos
teiro de formato sem icircu lar em planta, Mestre 
Álvaro (Serra, ES, Brasil), onde a morfologia do 
relevo, os m ateriais superficiais rochosos e os 
inconsolidados (elúvios, colúvios, alúvios), os flu
xos hídricos e erosivos atuais são considerados.

Parâm etros am bientais com o suporte  
para o planejam ento urbano: estudo  
de caso  no Município de Jundiaí/SP

Fabiano Antonio de Oliveira

O trabalho analisa as im plicações sobre 
a estabilidade da superfície resultantes da ativi-

O objetivo  é reconhecer o arranjo espa
cial desse sistem a geom órfico, a com eçar pela 
identificação das formas e, averiguada sua dis
tribuição, inferir sobre seu desenvolvim ento.

As diferenças dem onstradas pela m orfo
logia de relevo em diferentes setores topomor- 
fológicos e faces de orientação são investigadas 
e delas um m apeam ento sintético e norm ativo 
de conteúdo geom orfológico é resultante.

Os processos geom órficos apresentam  
uma nítida relação entre suas d isposições e os 
cond ic ionan tes lito-estruturais, m orfo lóg icos, 
biológicos, pedológicos e antróp icos que os 
determ inam. Além disso, a expressão espacial 
dos fluxos hídricos, principais agentes m odela
dores das formas de relevo, é im portante para 
essa consideração.

As evidências nas morfologias indicam  a 
existência de etapas de desenvolvim ento do re
levo, seqüenciais e não-lineares.

Palavras-chave: Morfologia, relevo, m ate
riais, processos, erosão, m apeam ento, morfo- 
gênese.

dade de urbanização de um setor do vetor de 
expansão urbana do município de Ju nd ia í, SP. 
Para tal, utiliza uma abordagem geom orfológica, 
com instrumentos disponíveis no âm bito da Car
tografia e da Geomorfologia. A análise de parâ
metros am bientais indica a possibilidade de ins
talação de processos erosivos lineares em seto
res de vertentes que, além de apresentarem
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associação  de formas côncavas e declividades 
superiores a 3 o tiveram a cobertura vegetal e 
os m ateriais sobrejacentes às linhas de pedras 
rem ovidos. A proposta de zoneamento procura 
fornecer subsídio para a atividade de planeja

m ento urbano , sob a ó tica  de parâm etro s  
ambientais.

Palavras-chave: Parâmetros am bientais, 
planejam ento urbano, expansão urbana, erosão 
linear, zoneamento.

• • •

As infrações am bientais e sua  
fiscalização no Município de Mogi 

das Cruzes/SP

Ricardo Cardoso dos Santos

O presente trabalho apresenta uma aná
lise crítica da fiscalização e das infrações am 
bientais ocorridas no município de Mogi das 
Cruzes, SP, entre os anos de 1990 e 1999, com 
base nos dados levantados junto  ao Departa

mento Estadual de Proteção de Recursos Natu
rais (DEPRN), departam ento pertencente à adm i
nistração direta do Estado de São Paulo, subor
dinado à Secretaria do Meio Am biente.

Esta análise tem com o ob jetivo  contri
buir na defin ição dos critérios adotados pelo 
DEPRN, um dos órgãos responsáveis pelo con
trole das a tiv idades e/ou em preend im en tos 
p o ten c ia lm en te  deg radadores dos recu rsos  
naturais, para a fisca lização  am bienta l nesse 
município.

• • •

Nos Bananais de Ubatuba (SP): 
dilem as e desafios para a g estão  de Unidades 

de C onservação de Proteção  Integral com  
com unidades tradicionais residentes

Sidnei Raimundo

A presente dissertação discutiu as técni
cas de uso e ocupação da terra no Sertão do 
Ubatumirim , bairro localizado a 35 km ao norte 
da Sede do Município de Ubatuba (SP), próximo 
à divisa com o Estado do Rio de Jane iro . Trata- 
se de uma com unidade tradicional caiçara, com 
aproxim adam ente 450 indivíduos e que apre
senta cerca de 10% de sua população absoluta 
com migrantes oriundos notadamente do norte

do Estado  de M inas G era is  e dos Estad os 
Nordestinos. A renda econôm ica dessa locali
dade é gerada principalm ente com as planta
ções de banana e algum as cu lturas anuais, 
como a m andioca. Deu-se destaque ao grau de 
interferência que tais com unidades imprimem 
ao meio, analisando o "gênero de vida ca içara" 
Nesse sentido, é apresentado como foi construí
do o "gênero de vida caiçara" inserido na for
mação territorial do litoral brasileiro, desde os 
tempos do Brasil-Colônia.

Discutiram-se as transform ações que o 
Litoral Norte atravessou nos últimos 30 (trinta) 
anos, e a inserção/integração dessa com unida
de caiçara aos centros econôm icos, avaliando 
as m udanças de função da região e, conseqüen 
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tem ente, m udanças nos atores sociais com uma 
reconfiguração territorial, a partir de novos inte
resses, com o o do turismo - a expansão dos 
loteam entos e chácaras de final de sem ana -, e 
as ações desencadeadas pelo Estado, ligadas à 
proteção dos am bientes com a criação das Uni
dades de Conservação - o Parque Estadual da 
Serra do Mar, Núcleo Picinguaba. Foram analisa
dos alguns conflitos estabelecidos pela com uni
dade ca iça ra  com  a chegada desses novos 
interesses - turismo, especuladores im obiliários 
e agentes am bientais.

Para avaliação das interferências na pai
sagem, analisou-se o quadro natural da fachada 
atlântica da Serra do Mar, verificando seus fluxos 
de energia, material e processos, diante das téc
nicas utilizadas pelos caiçaras. O entendimento

do quadro natural foi estabelecido por m eio de 
uma análise integrada de alguns indicadores do 
meio, em uma abordagem geossistêm ica: as for
mas do relevo, com sua dinâm ica; as proprieda
des físicas e quím icas da cobertura pedológica e 
a fisionomia da vegetação, analisada pela d inâ
m ica da sucessão florestal. Com isso, discutiu-se 
a estrutura e a dinâm ica da paisagem de Uba- 
tumirim à luz da "Ecologia da Paisagem"

Com base nessas inform ações, pode-se 
verificar o grau de interferência das técn icas 
trad icionais caiçaras e apontar algumas d iretri
zes para m inim izar os conflitos existentes entre 
a com unidade caiçara e os agentes am bientais 
e o turismo e, dessa forma, garantir a reprodu
ção das técnicas trad icionais e as ações de pro
teção ao am biente natural.


